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Diagnóstico 



Algumas das grandes questões 
sociais no Brasil

Conflitos de uso da terra; 
(grandes latifúndios e trabalhadores sem terra)

Respeito e preservação de culturas tradicionais
(áreas quilombolas, indígenas e populações tradicionais);

Linhas de créditos agrícolas
(maquinário e tecnologia)

Políticas públicas de largo prazo 
(incentivos, mediação, garantia de direitos fundamentais)



“Capacidade de Suporte” do 
ambiente de florestas plantadas 

Qual é o desenvolvimento social – econômico 
possível?
Como estimular a participação e auto-
determinação comunitária?
Quais são as atividades econômicas viáveis, 
respeitando as características locais?
Como reforçar a governança local?



Conjuntura da implantação das 
empresas florestais 
(exemplo no sul da Bahia)

Não existe “vazio sociológico”
Desarticulação do modo de produção agrário

(pecuária e fruticultura)
Sociedade marcada pelo clientelismo e coronelismo
Sociedade estratificada e destacadamente desigual
Atuação governamental fragilizada 



I - Desestruturação das Atividades 
Produtivas

Grandes propriedades: Crises em produtos chave 
e Inviabilização da relação trabalhista de uso 
intensivo de mão de obra  Venda das terras: 
extinção da relação com funcionários, meeiros, 
colonos...
Pequenas propriedades:  Depreciação da 
rentabilidade na inserção num circuito mais 
monetarizado Venda das terras para 
atravessadores



II - Ambiente político: fragmentação e  falta
de ações  sistemáticas

Vínculos de dependência das comunidades
Localismo: resistência à articulação regional
Prefeituras com dificuldades em garantir direitos
Poder Público transfere atribuições às empresas 
Ausência de planejamento (controle social)



III- Realidade social das localidades

IDH dos municípios cresceu nos últimos 10 anos 
+ do que a média nacional e + do que a média do 
Estado
Emprego: combinação de demanda por trabalho 
para os jovens e empregos melhor remunerados/ 
com desemprego generalizado para segmentos 
que não encontraram inserção



IV - Ambiente sócio-produtivo marcado por baixo 
capital social e descrença nas soluções “locais”

Pouca integração com o circuito econômico mais capitalizado 
da região
Potencialidades locais sempre associadas às atividades 
anteriores ao eucalipto e ausência de referências a atividades 
urbanas 
Poucas referências a soluções baseadas em articulações, 
cooperativas consórcios 



Modelo: desenvolvimento local 
sustentável

Empresas

Poder 

Público

Sociedade Local

Ponto de Chegada: 

Compartilhamento de responsabilidade



Marcos conceituais e virtualidades 
do modelo

Matriz conceitual: Desenvolvimento Sustentável
Marco da co-gestão e da co-responsabilidade
Processos de negociação de conflitos e dinâmicas 
participativas
Equilíbrio entre atores promotores do desenvolvimento 
Reforço da base ética, ampliação da esfera pública e 
construção de bases sólidas para o controle social
Inserção cidadã: aumento da auto-estima, das 
identidades e da capacidade de cooperar no grupo/na 
comunidade



Reflexão 

Não se trata do que as empresas ou governos 
podem fazer pelas comunidades 
circunvizinhas as florestas, mas como é
possível apoiar aquilo que eles identificam 
como o melhor para si e para as comunidades 
que fazem parte.



Produção Ilegal de Carvão 
e Conflitos Sociais

Produção de Carvão: recurso/oportunidade 
“disponível”
População excluída e risco da escalada dos conflitos 
Tendência de ampliação da demanda por carvão 
Prática de crimes de toda natureza (roubo de madeira, 
incêndios criminosos, supressão de mata nativa, 
evasão fiscal) 
Atividade ilegal “tolerada” pelo poder público e  a 
repressão  é vista como “abusiva”



Produção de Carvão

Demanda crescente: 
carvão madeira energia terra  

Na prática, o setor quase não tem regulação
Não há fiscalização do auto-suprimento do 
setor siderúrgico
Informalidade Circuito inferior da 
economia articulada com circuito superior



Produção de Carvão no circuito 
inferior

Ferro Gusa – atravessadores – ‘empresas’
agenciadoras de carvoeiros

- Baixa tecnologia e mecanização
- Ilegalidade – roubo de madeira, corrupção na 

geração de notas fiscais, incêndios 
provocados

- Ultra exploração da mão de obra



Solução (!?)

Gerar alternativa legal para pequenos 
produtores de carvão
Potencializar as externalidades positivas das 
florestas plantadas
Produção florestal para carvão
Participação do setor siderúrgico na solução



Solução (!?)

Expansão das florestas plantadas com grau 
de concentração menor do que o atual

Impacto sobre preço e competitividade
Governança para gestão do território em 

várias escalas 


